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A reforma das matrizes

Uma das medidas uteis

e de reconhecida vantagem,

proposta pelo ministro da

fazenda, foi o completo en.

cer vimento da reforma das

matrizes predínes. ,

O nosso concelho-, co-

mo quasi todos do paiz,

vae vor elevado o valor da

«propriedade e talvez ser um

pouco mais onerado com

esta contribuição;mas,com-

pensando, termíuam innu—

meros erros e injustiças,

que todos os annos se ob'

servavam no “lançamento

d'esta contribuição. Muitos

contribuintes pagavam, pe—

lo que não deviam“: uma

boa parte dos grandes pro-

prietarios tinham os seus

predios de fóra da matriz,

cmquanto os pequenos ge-

miam com contribuições

que lhes não pertenciam,

chegando a pagar por pre-

dios seus duas vezes.

Isto e 'a devido a suecos-“

sivos erros nos mappás, que

assim iam passando d'anno

a anno, sempre aggravados,

porque era absolutamente

impossivel pôr-lhes cobro,

sem grande dispendio, sem

muito trabalho, não com-

pensado.

“»

Vão terminar esses e'r-

ros, essas faltas, “se cada

um zelar bem pelos seus

interesses e direito,

Ha talvez 8 ou Qannos

que se completaram as des—

oripções e avaliações dos

predios nos apontamentos,

que hão-de servir de base

as novas matrizes. Agora

está & completar-se o traba-

balho de escripto. e pouco

tempo deve levar.

Acabado este trabalho,

a matriz será posta. em fre:

ªcinmaçãn.

«Ora é durante o periodo

da reclamação que todos os '

proprietarios do concelho-,

todos, devem examinar a

matriz e ver se realmente

teem alli descriptos semen:

te os seus predios, o valor

de cada um d'elles e a sí-

tuação. para depois não se

verem prejudicados sem re-

medio. .

(lomo tambem durante

os Saimos que já passaram

desde a descripção, se ell'e.

ctuaram vendas, trocas,

partilhas e outros autos,'

' ue importam transmissão

e propriedade, devem os

antunes possuidores d'esses

predios reclamar a devida

descripção.

Este assumpto éde grªu—

de importancia para o fu—

turo de cada família., por—

que lhes evita questões,

prejuizos e rixas até-.

a—*—_

Fomento Economico

—h-'.o.

ProCura o govêrno fomentar

os “grandes interesses nacionaes.

Para isso tomou a norma de

chamar a si os interessados em

cada ramode industria, que quer

reformar.

Foi assim que. para o fomen-

to agricola do Alemteio, chamou

a si os syndicatos agricolas, a

Associação de Agricuºlture e os

grandes lavradores.

'Diriie-se agora às Associações

Industriaes 'e 'Commerciacs de

Lisboa e Porto. aos industriaes

d'algodoaria: aos eo'rt'iceiros e

emfim às classes que podem ter

representação importante.

E” uma reVolução operada do

dito para baixo.

D'antes q'uem fazia as refor-

mascram os altos empregados

publicos, servidºs pelos empe—

nhos. D'ahi cade reforma mal

'COnCebida e peor régulnmentada,

— em vez de servir para auxiliar as

"indústrias, acoes conseguia en-

torpecel-as. seu ponto era sem-

pre restricto, 'levando em vista

aproveitar a eSte 'Ou 'àquelle'e

nunca ao geral.

Por isso 'tambcm'traziam co-

mo resultado protestos. reelama-

ções. má vontade.

Nenhuma reforma defita'va de

trear empregos. Era este um

dos pontos essenciacs para os

"refºrmadores, que não prescen-

diam dos aiilhados a collobar.

Augmemava a papellada e os

emolumentos, signal evidente de

'interferEncia dºs empregados pu-

blicos.

Assim chegamos ao “eaho's, "á

embrulhada de tantos decretos e

regulamentos. com o qual nin—

guem, absolutamente ninguem se

entendia.

Agora o systliema do gover-

no promette precisamente o con-

trario. .

Longe do Cºmmercio e in-

dustria receberem à ponta dºes-

pada as tentativas do governo. a

tentativa de reforma e simplifi-

cação dos serviços, appoiam-a,

estudam-a juntos, promettendo—

se mutuamente auxilio.

Que o governo não visa ape-

nas & reformecas de secretarias,

tem-o mostrado com os decretos

sobre a hydraulica, estradas, ma-

chinismos, e tantos outros que

em quasi todas aslsenianas appa-

recem na folha alheia! e repre-

sentam larga copia de conheci—

mentos. estudo especial e che-

dida vontade de fazer alguma

Coisa util e duradouro.

E' bom ver assim congrega-

I dos as forças mais importantes

  

da nação. E' bom ver que ha

vontade da parte de todos para

levantar a economia, nacional.

abatida.

Talvez ainda se possa ter

confiança em que o patz tão de-

pauperado por annos c annos de

verdadeira estroinice politica, re-

suria das proprias cinzas, para

não dizermos do tradiccional ca-

lote.

Se o governo persistir na sua

acção 'cncrgica e boa, deve-Ihe

muito e muito a nação.

Mas é preciso passar da pela-

vra às obras.

__._*____

Mau tempo

Deàde quinta-feira que esta-

mos debaixo d'um rigoroso in-

verno. A chuva, que tem cahi-

do, é em abundancia, sendo

por vezes, acompanhada de ri—

)a ventania.

Estas chuvas vieram melho-

rar sensivelmente a agricultura,

pois não havia hortaliças e os

pastos para os gados eram pou-

cos, sendo o aspecto dos campos

agora soberbo. As fontes, tam-

bem já começaram de deitar

agua e os rios vão cngrossando.

___—...__.

Pesca

Na semana ânda só houve

trabalho no mar, na nossa costa,

na quinta—feira. sendo os lanços

mais altos de 4305000 reis. Co-

mo o mar fosse ja neste dia um

pouco puxado, arrebentnram e

suecos.

Depois d'este dia o mar tor-

nou-se bravissimo, sendo a má-

da que tem enorme.

+_—

Chegou homem a esta villa,

devendo partir hoje ou ámanhã

para Coimbr'a, o nosso dilecto

amigo e distmcto academico do

2.“ anno de Direito, sr. Antonio

Fragateiro, do Pinhão, e sobri-

nho, do nosso bom amigo sr..lo-

sé Fragdteiro de Pinho Branco.

__._*._.___

iªallecímento

Falleceu homem de tarde em

Espinho, nàprimavera da vida,

e quando tudo lhe sorria dren—

cantºs. e ex.mª sr.u D. Amelia

Angusra de Fonseca, filha extre-

mosissima da ex!“ sr.ª D. Emi-

lia Fonseca, e sobrinha da ex.mª

sr.ª D. Luíza Silveira.

Sentindo o passamento da

distincta senhora-, enviamos e to-

da a “familia enlutada as nossas

condolencias—.

+—

Estev'e ha 'dias'n'e'sta villa o

nosso amigo, ex.“ sr. dr. Anto—

nio Rodrigues Pinto, illustre cli-

nico da capital. '

___-+_—

A molosua nas batatas

Informa a «Soberania do ['o—

vo», d'Agueda, que em algumas

freguezias d'aquelle concelho fo-

ram este anno atacadas as bata-

tas pelo bicho, havendo mesmo

muitas cazas onde poucas se apro-

veitarão. taes os estragos cauza-

dos pelo pequeno insecto.

Muitas pessoas. para ver se

afugentam o bicho, e mesmo pa-

ra o extinguirem. envolvem as

batatas em cal extincta e assim

as conservam e assim as man-

dam venderá praça. Dizem ain-

da outras pessoas, que a melhor

maneira de as livrar do bicho, é.

mettcl-as chtro duma caixa e

Ficar esta n'nm sitio escuro. $a-

bemos d'alguem que, querendo

conservar batatas para n semea-

dura, fez uma pequena cova no

quintal, deposntando alli alguns

cestos d'ellas, cobrindo—as com

uma leve capa de terra-, a titulo

de experiencia, diz essa pessoa.

——————*—-

lima trlcana rica

O nosso collega do «Districto

dei—eiro» dá a seguinte noticias

«Em casa do nosso patrício

o sr. José Maria da Naya, mo-

rador na rua de S. Gonçalinho,

esta uma tricena que se diz lillia

natural do fallccido visconde dªisalt

Valdemonro, & qual vae pôr em

juizo a acção de paternidade.“

Consta que ha elementos de

prova e a ser assim, esta '

ninha,qne é o retrato do fallecido

e que, apezar de ser pobre, é

de um bello comportamento,

apanha uns poucos de contos de

reis. E' digna, pois, que a fortu-

ua á bafeje.»

___—...___._

Phosphoros

Do «Commercio de Guarda»!

«Uma ladroeira! Caixas e ter-

ça parte vazias, e ainda assim

muitos phosplioros sem cabeça!

As caixas marcam 50 1:55

phosphorus. mas só por fora.

Dentro encont'ra—sc,cl'l'cctivamen-

te. logar para ,elles, mas nunca

chegam à conta.

O povo berra e invcctiva os

causadores da roubalheira; na

impossibilidade, porém, de ser

ouvido. . .acaba por calar-se.

AIIADA,

Inspecções

As inspecções em Aveiro, para

os mancebos do concelho cl'Ovar,

recenseados, no corrente anno,

principiam na proxama terçafei-

ra e devem findar no dia 25.

___—*__.___

15 de Outubro

de 1898.

Quando ao terminar e minha

carta de 8 do corrente. eu disse

1

l
l

trica- l

l

 

ao sr. Z. X. d'este mimosa efi-

delz'ssimo Jardim Cachimbo, que

lhe apresentaria n'este numero a

resposta e relatorio que me pe-

dia,_ mal imaginava eu as difi-

szlt'lees que me haviam de as-

ar, ou melhor, entramr tão

arrojado commettimento. '

Effectivamente por mais que

busque e rebusque por todos os

cantos e ruas d'cste jardim, na-

da mais encontro que lamentos

e prantºs contra _esses dois que

'o serifa—sima Z. X. tão.justifica-

da e patrioh'cdmente vem zur-

zindo :

—- 0 Antonio quer umas cal-

ças porque anda rôto; 0 Joaquim,

um g'abão, porque já tem idade

e quer ir ao sarau, o João umas

chances, porque o_ inverno se

approxima; e 'o Zé?... 0 Zé

chora, chora, chora, e.-.. não

díz o que "quer. Ora as calças,

g'abão (: chamas estão feitas; a

seu tempo se entregarão aos res—

pectívos pretendentes. Quanto.

porém, às pretensões do Zé, elle

que peça por bocca. Quer estra-

das ?

Espere um pouco. Os rendi-

mentos do papá não sãorão gran-

A respeito dos phosphorus des que possa satisfazer tantas

de enxofre, de que fazim uso as, pretenções ao mesmo tempo. ()

classes pobres, nada ha que obri- papà já lhe mandou fazer “algu—

got: a companhia monopolisndo-. mas. e logo que os caseiros pa-
. |

rn a expol-os a venda como lhe. guem & renda que devem elle o

cumpre-

Tudo isto està a pedir. . .mar--

mel—leito. A questão é do povi-

nho abrir bem os olhos»

O que acaba de ler-se é real.

mente verdadeiro (: vexatorio,

porque tambem por cá acontece

o mesmo. Mas. infelizmente, as-

sim corre tudo no nosso paiz

Resultado fatal dos syndicatosi

___—+.-

Calcula-sc que & producção vi—

nícola de Portugal ascende este

anno a um milhão de pipas,

Tirando-lhe a media de reis

zoõooo cade pipa-, vemos que é

de vinte mil Contos 0 seu valor,

fazendo-lhe o preco por barato.

._.—*_—

neforma da lnstrucção

primaria

E' positivo que, tanto o sr.

conselheiro José Luciano de Cas-

tro, como o sr. conselheiro José

dª.-Kzevedo. se empenham em lc—

var a eífcito uma reforma da

instruceão primaria, que possa

satisfazer às necessidades mais

inetantes da actualidade.

Não são ainda Conhecidºs os

seus topicos. mas já se sabe que

as escolas normaes e as distri-

ctaes solfrcm alterações impor—

tantes.

Parece que tambem ha ideia

de acabar com o accesso do pro—

fessorado por classes, ou pelo

menos reduzir o numero de an-

nos em que o professor perma-

nece Itoic em 3.ª classe

A reforma será menos centra-

lisadora do que a lei actual.

___—+..—

  

'attenderá. ..

-—.-Não é por isso que eu

choro. Seu tranca, é porque me

multaram os meus bois e o car-

ro. . .

—- Ahi. . . mas então tu quem

és ? Tu não és filho do mesmo

papà? A '

= Já se sabe que não. Eu cá

sou cachimbo, sou a jlar d'este

jardim que o sr. vê.

=Muito bem. _E porque te

multaram então"?

== Multaram-me porque os

meus bois e o meu carro iam

pela Vallêta.

— A estragar aquilln que tao—

to nos tem custado a todos! E

és cachimbo ?! . . .

,—= E que tem o sr. com is—

so ?

-— Nada, a não ser as bcllas

provas que me estas dando do

raspei/o que prestacs às posturas

muuicmacs, e o (clio que tendes

por aquillo que tanto cusrou a

todos nos...

:: Não é da sua Conta !. . .

-— Não. e tanto assim que

vou já dizer ao sr. Z. X. que

já lhe não dou o relatorio e res-

posta que me pediu. Fazei e di-

zci para alii o que quizerdes,

que eu não mais me importo

Com isso. Mas dize-me uma coi-

sa. Quando te multaram, não te

queixaste ao teu papa“?

_-.. Qaeixei, mas elle disse—me

que já estava em idade de ter

juizo c. . .

._— E disse muito bem. Tor-

na-lhe a dar o teu voto para ou-

tra vez.

X. A.



[mpi essões

Ovar. ] l—lo —98.

Escrevo n'um dia de chuva.

As terras teem-n'a bebido so-

fregamente; ainda não encheram

os nos, não obstante os aguacei-

ros terem sido bem razoa»eis e

amrtrdados ti'estcs dois ultimos

dias. Como as terras iam seccas?

A vegetação n-cste Outomno co-

meçara a despir-se sob um sol

escaldante. Ainda ha tres dias

lizeia um Calor Como em julho;

se não fôra a pay—agem diria que

estavamos em pleno verão. () 50!

era brilhante e o Ceu d'um se-

tim azul, oh sim, muito azul.

Porém a paysagem iii tinha mu-

dado: mudaram—se as côres, muº

daram-se os trinadns d'essas pe-

quenas aves que são o Cl'lCilnlO

das naturezas impressionaveis.

Uns tons amarellados espalharam-

se por toda a parte eos gorgeios

das aves perece que entristece—

ram. não obstante o sol ser ain-

da brilhante e o reu d'um setim

azul, oli muito azul, como uns

olhos que eu conheço.

Q—la'ii que só ouço cantar o

pisco, essa ave acinzentada e de

papeira ruiva. Não vos iembrais

do canto do pise-i ? Que triste!

Aºs vezes quando o cuco can-

tar pelos muros do nosso cemi-

terio faz-me lembrar uma pe-

quena orfã só, desemparada, cho-

rando aquelles que outr'ora lhe

estendiam a aza protectora. Não

vos lembrais de o teres ainda

ouvido? E' uma especie de canto

do cysne em peiueno ponto.

E' uma especie ' de canto

de rouxinol, porém muito mais

triste, porém muito mais humil—

de. Como elle, encarcerado em'

mudece e morre. Oh, não o en-

carcereis, não o encarcereis. por-

que seria matar oque é util,bom

e puro. . . Sustenta-se dos vermes

que são a praga dos campos e

depois lembra ao genero huma-

no que ha muitas cauzas de [fls—

reza Essa ave devia creSCer, d'um

instante para o outro, tanto,tan-

to que tornasse seu sustento os

vermes da sociedade que para

ahi se desenvolvem ao abrigo

das leis. Sim. ao abrigo das leis,

porque a sociedade que se diz

civilisada, polaciada, habituou-se

a viver com elles, a dar-lhes par'

te do seu sangue, como muitos

desgraçados se liabituarain a vi-

ver cheios de piolhos sem que

isso os preoccmpe.

Quereis ver um caso que para

ahi se conta sem alguma preoc-

cupação que traduza revolta de

sentimentos?

Um artista d'Iiabilidade enna'

morou-se e casou-se com uma

iilha de lavradores, regularmente

bella e muito ingenuzi. Torna-

ram-se felizes, porque eram duas

almas boas e simples. Vieram

os filhos alcgrar ainda mais

aquelle pequeno cazal; porém as

necessidades appareccram con-

junctamente com algumas aspira-

ções. O homem embarcou para

0 Brazil e a felicidade parecra

aconipanhal—o sempre. Arraniou

um par de contos e voltou, cheio

de saude ao torrão natal. A la'

milla (mulher e creancinhas) re'

cebeu-o com a alegria no cora-

ção. E elle em vez de economisar

começou a gastar a larga, sobre'

tudo com a mulher. Comprou-

llie fatos, arranjou-lhe Commodi-

dades. tirou—n do trabalho, do

trabalho que é a santidade da

vida. a barreira contra os vícios.

Depois tornou a embarcar para

  

  

    

  

    

  

  

 

  

  

   

   

  

  

   

   

  

 

de ao contacto desse outro lio-

mem que, como o seu. tambem

tinha família. E esse homem em

vez de ser bom, esse homem que

todas as manhãs recebe os beijos

das suas [ilhas, esse homem

puxa-a para o precipício, tornan-

tio-se ennumeras vezes e dupla-

mente adultero.

E essa mulher infiel desde

que se presente gravida escreve

para o marido que vae ter com

elle. . porque não pode aguantar

as saudades.

E esse adultero atormenta-se

com os remorsos, expiou o seu

crime com a vindicta do marido

ou sob a intiexibi'lidade da Lei ?

Qual! Guba-se de ter feito

uma conquista de truz econtinua

:) perseguir as almas boas. Ou,

como esse homem está em divi'

dal. .. esse homem que tem es-

tampado no rosto os vestigios

do vício, o estigma da orgia.

N'elle o rosto é o espelho da al-

ma.

Não harer pois, ares grandes.

muito grandes, que comesaem

vermes assim!

Oh Cristo! para onde foi a

tua doutrina que tomava as ai-

mas no berço e as ensinava a

conservar a innocencia do cora-

ção? Que é feito de tua religião

que era uma especie de demo-

cracia pura, oh tão para como

esse azul dos ceus em manhãs de

Primavera, que é feito d'essa

democracia organisada para os

pobres. para os simples, para os

poros?

Não as veio por ahí, assim

como já não persinto os olores

que embalsamavam os caminhos

e que o Outomno fez de todo des-

apparecer. Porém os olores vol-

tarão um dia com a nova reben-

taçào das flores; e a tua doutrina

casta e a tua religião para vol-

ção!

Eu que me revolto contra es-

sa organisação religiosa—aristo-

cratiea com que Rorna 'ttira so-

bre tios, e que esta cheia de se-

mideuses ereados pelo papa que

tanto pôde ser um |)tiro qual S

Pedro, como um infame qual .in-

lto ll, ou sinto-me estatico ao ler

os SS. Evangelhos e pergunto:

Que é feito da tua doutrina e

da tua religião. tirou Deus?

E' pela falta d'ellas que as

almas se corrompem e que appa«

recem os vermes malditos tia So'

cieiiarle, tão nocivos como esse

infame.

SUI“ ellas as leis em.—* são.por

assim dizer, iusignitieantus.

. *

___
—*_

—

nesgraqa —1uor
te

Na quinta feira ultima,

pelas 7 horas da manhã,

andando tt brincar no Largo

de Serpa Pinta, uma ere—

ança de 3 armas did-ade,“-

lho do sr. Manoel Simões

Cravo, foi colhida por um

ao carreiro Antonio Pardal,

to instantaueu. 0

   

   

  

  

  

       

  

                      

   

 

  

tarão um dia com a nova gera-

carro de bois, pertencente

d'Assóes, d'estu villa, que

vinha cheio de moliço, pas—

sando-lhe uma das rodas

por cima da cabeça, esmi—

gzillnintlo-lha, sendo & moi"

carreiro

foi preso, aja foi remettido

pela uuetoridade adtninis.

trativa ao poder judicial,

         
temos aconselhado aos car-

reiros que por alii transi'

tam sempre atraz dos ear--

   

domicilios dos doentes atacados

de tuberculose.

3.º Exercer grande vigilancia

com os animaes que virem em

 

ros, “ cºnventiºnªl” md'ª'-domesticidade, em contacto com

pensavel que se tut'nao de as creancas, Sobretudo certas

andarem udeante dos bois. aveS'

mas elles, que nunca lize'

ruin caso dos nossos conse'i

ljios, dando ouvidos de mei"

Citthl'. ahi teem hoje essai

desgraça a lamentar,;i. quali

lhes deve servir tambem del

exemplo, o que ainda duvr-i

damos.

_*
—

Para Lisboa

Partiram no domingo &

gos srs. dr. Augusto Cor-

reia da Silva Mello e seu

cunhado dr. José Duarte.

—-—Tambem partiram na

quinta feira para Lisboa os

nossos amigos e assignan-

te, sr. dr. José dos Santos

Ala, prior dirijuda (Belem)

e seu sobrinho () sr. Abel

Fragateirodevendo
este nos

so amigo regressar por estes

dias a Ovar.

___—_*
————-ª

'_—

Em Ovar

De visita a sua familia. en,

contra'se n'esta villa. com demo—

ra (Palgtms mezus, o nosso inti-

ino amigo, sr. José Lopes Pinto

Junior, acreditado negociante em

Lisboa.

___
-_*

—

Notas falsas de 208000

rcls

Andam em riretilação noras

falsas de 205000 reis e o Banco

de Portugal araba de fazer aviso,

que ellas teem os característicos

seguintes: Entre outros defeitos

sobres-alte na frente o da má imi—

tação das rosetas que girarnecem

a parto ornamental do tiesenh .

——Nu titulo “Banco de Portugal

—-na palavra—de—appar
ece a ul-

tima letra imperfeita parecendo

um -—F em logar d.». um li.

As lettras da data das series

e das palavras O Governador e O

Director são tão mal feitas que

mudam o caracter da letti-a origi-

nal. O tamanho das notas falsas

faz difierenea do das boas. no seu

retangulo, ii, iirilinietros. O verso

da nota é unicamente indicado por

contornos, faltando'lhu todas as

minudeiieias e sendo tambem me'

riores as menores as dimensões do

desenho. O papel é cornmum.

Procurou-sa imitar a marca da

gua, mas esta titttiu invertida, isto

é, apparece em branco nas falsas

o que é eseiro nas boas.
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A tuberculose

vêm vulgarisar :

bem visivel, o escarrador humi'

. tuberculosa a creanca recemnas' |

. cida, pois se esta não nasce iu

Um collega nosso preconisa

n'um excellente artigo, as seguin-

tes precauções que muito con“

r.º Sendo o escarro o vehi-

culo mais perigoso, deve adoptar—

se em todos os estabelecimentos

publicos, collocando-o em sitio

do. isto é. cheio no seu terço de

4.ºAffastar do pae ou da mãe

berculosa, torna—se tuberculisa'

rel.

5.º Vigilancia nas creanças

admittidas nas escolas. exami-

tros meios. e encontrando-se lhes

qualquer disposição para a tuber'

Culose, envial-as para escolas es-

peciaes, estabelecidas no campo

  

nando-as pela radioscopia ou ou- '

ou em regiões apropriadas. l

6.” 1"sa elecer m acºordo . — -

f - l' : b u " . tenho dignidade e nao coro nem

per eitamente leal e harmonica, Ó . d" d d

rigoroso ao mesmo tempo em "ºnçª; rªm por "'" ver ª es

'
e criticar um certo numero de

nºite Pªrª?“ ºªP'lªl'nº cºmf tre o medico civil e o medico

boto-correio, os nossos 'dml' militar,

entrada na fileira individuos alº

? fectados de tuberculose ou com

' prediSposicão para ella.

] 7.º Não pernriitir que na

mesma enfermaria enhabitem os

tuberculosos com doentes de ou'

tra entidade morbida, fazendo

d'elles selecções e recolhendo-os

tem enfermarias especiaes.

8.º Creação, em cada provin-

icia, ou nas proximidades dos

grandes centros populosos, dos

industriaes sobretudo, de sana-

—torios para tratamento de tuber—

culosos ind.,Sentes.

9.º Estabelecer nos arredores

das cidades ou mesmo no seu

recinto, vaccarias modelos onde

se vendesse leite de toda a con-

liança.

! to.º Organisar, com auxilio

:, dos medicos, escolas e conferen

cias onde se iniciem os indivi'

duos nos segredos da prophyla—

xia de tuberCUlose.

it.º. Favorecer as excrrrsões

escolares ás estações do littoral.

, quer de planície, quer de altitu

ª de

12.º Moderar. nos alumnos

predispostos a tuberculose, os

exercicios corporaes violentos.

ii). lnfiuir para que os in'

quilinos das habitações pobres as

arejem o mais possível, tanto de

|dia como de noite.
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Recebemos e agradecemos as

seguintes publicacoes:

Moda Eleganter-Mais uma

vez lembramos às nossas gentis

leituras, que deseiem conhecer

todos os segredos da moda e ele-

gancia feminina, que nada ha

mais facil para obter esse resul'

tado do que fazerem a assigna'

tura da «Modi Elegante: magni'

fica publicação de que são pto-

prietarios os srs. Giiillard. Ail-

laudo & Ç.“ antigos e acreditados

livreiros editores de Paris e di'

rectora Madame Blanche de Mi'

rebourg.

O numero 40, que acabamos

de receber,e' um verdadeiro bijou

tanto na parte littcraria como ar-

tistica, sendo os novos

que apresenta

estação d'uma belleza incompara'

bem a sua chronica da moda.

fico romance «O Abbade Cons

._.

dos srs. Belem & (1ª de Lisboa

para evitar que deemr
i
.

l

!

modelos

para a proxima

vel e tornando-se notaveis tam'

descripção das gravuras e muitos

outrºs artigos, entre 05 quaes se

contam a continuação do magni-

tantino», a Arte culinaria, etc.

As Duas Rimas—Edição de

luxo da importante casa editora

descriptiva e illusrrada. Assigna-

Se em Lisboa na llua da Boa

Vista, 62.

Revista Agricolazlmponan-

te jornal dedicado ii tigrirrltuia

nacional. Foi já publicado o nu“

mero 9.

Porto, M de Outubro.

O chronista da praia do Fu-

radouro, no fim da sua ultima

carta. respingo cºm a minha

pessoa.

Como já esperava, não me

causou sensação. Tenho a dizer,

que me revejo no que escrevi,

píeguices que provocam o rizo

de quem n'as lê.

Não deprecio a minha terra

nem tão pouco lit—stiliso pessoa

alguma. Critico sómente os ba-

jojos que chamam Rímrs de

ªver-di a quem com muito como

e depois de escangalharcm os

ouvidos dos risinhos, tocam,

ainda sabe Deus como, qualquer

gavota mais insignificante. Se

eu, como vareir'o, por dizer o

que sinto, isto é, por dizer a ver—

dade nua e crua. deprecio a mi-

nha terra. então que será um

intruso que vem apregom' bel-

lezas e habilidades raras. exacta-

mente a quem não tem nada »“l'is-

so ? Não será trocar. depreciar e

ridicularisar?

Elevar às estrellas, a élite va-

reira. empregando termos born-

basticos. quandoé publico e no-

torio o quanto vale todo esse

élite, não será irrisorio e sar-

castico ? E' sim, pelo menos as-

sim o julgo, mas como nem to-

dos veem pelo mesmo prisma. é

possivel que tomem essas chro-

nicas como stnceras.

Sobre o High-Life vareiro

tenho muito que dizer, porém

faço ponto por emquanto, por—

que occasião não faltará. Não

perde pela demora.

Jeunesse.

Aveiro, 12 —10—98.

Nunca se lê «a folhinha das

chronicas» que não se veii em

prosa de !egoa e meio, o homem

da para a deitar speach. Umas

vezes contra o governo, outras

contra a camara, e, quasi sem-

pre a” mesma cousa para variar.

Faz lembrar os ft aldiqueiras que

ladram constantemente às per-

nas do transeunte e só se calam

quando abiscoitam algum pontapé

no focinho.

O amigo para está nas mes-

mas condicções. só com a diil'c-

renca, que em vez d'apanliar um

pontapé no sim senhor apanhará

o logar de escrivão de penna loti-

ga de qualquer dos bairros de

Lisboa ou Porto. E' iuSto que

assim remunerem um homem

que tão altas e relevantes servi—

cos tem prestado ao seu partido.

Caso o continuem a lançar a'

margem como até qui, então eu,

meu periiiha, como mais carita-

tivo, arranjar-lhe-liei o logar de

guarda portão de qualquer p is—

to mediCu. Erivergado n'uma li-

brée azul ferrete, botões de me-

tal branco, bonnet a' laia de co-

cheiro de americanos, a pera

penteadinlia e bigodes retilões, é

bem melhor do que estragir pa—

pel e a cachimonía em longos

   

 

   

   

    

  

 

 

que averiguará se srm ou

não teve alguma culpa ii'es.

i'd. horrivel desgraça, que

emocionou deveras toda a

gente que a presenceou.

Já por mais d'uma vez   

arrumar uma quasi independen'

ciasinha. Ha entretanto um

inventario em que essa mulher

entra como interessada. Toma

confiança com umempregado

e começa. entretanto. a dissipar-

se n'clla o pudor, u honestida—

uma solução anti-scptica. _ _

Assegurar pelo—' meios mais

convenientes a destruição do es-

carro e vigiar pela esterclisa'

ção do escarrador.

a.“ Desinfectar como
nas ou-

tras enfermidades contagiosas. os

linguados que aborrecem toda a

gente e o fazem doido.

Eu, como amigo sincero, não

desejaria ir visital-o a Rilhafol—

les ou Conde de Ferreira, ape-

sar de (com bastante magtiao

Recebemos as cadernetas n."5 35

e 36.
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Atlas de Geographic: Uiu'uer:

sal— Recebemos o fascículo o

d'esta magnitica obra scientitica,



 

  

digo) faltar pira isso muito pou- racao se deve effectuar em julho

co. e depois. santo Deus, que ou agosto, mas ninguem se aba-

h'llifl de ser dos pobres bicha-[ lançou a fazel-a então em con-

nos? Seia bom, não diga tãoi sequencia da extraordinaria sec-

mal da camara e do govertio,g ea que houve. Penso que assim

porque ”ÍL'JU iri não lhes falta. andaram bem.

andando preocupadtssimos. com —— Em seguida

seus fiu'z'bnm'os artigos. Procu-l as podas.

re, provisoriamente. qualquer _.Proiectam—se grandes plan-

cousa em que se occupc, rachar tações de vides americanas. O

lenha. por exemplo, e tire-se nosso povo desenganou-se que é

dessa vida de comer. dormiri preferivel a plantação de castas

e... escrever para a «folhinha»| americanas às vides européas. E

Jornal da Feira e não sei se alo quem não planta não tem.

mana-ck Saragocano, até ver o _ A clorose é que se vae

que lhe fazem os. seus amigosf manifestando nas novas vinhas

Se lhe disserem, num xexab: duma maneira assusradora !

o_que lhe havemos de fazer, en- = Os olivaes que têm fructo

tao cá está o seu estão lindíssimos e a azeitona

' . acha se bastante crescida e car-

'Ionm Calin'i'a. nuda. Falta-lhe pintar e amado-

recer.

—' O azeite está-se vendendo

o ponto que ha a “25100 reis ca-

da decalitro-

-1- Até a proxima. Adeus.

 

vão começar

 

Nota: na carta ultima onde

se lê tnxal-o-hia, alticismo, leia-se

taxal-oha, atticrsmo.

...—
*_—

Ançã, 10 de Outubro.

M. J. C. .:Elflai'llm.

_————
—————

'—_.

“ªdmitiam

”___—-_
7_,___,

 

Estão concluídas as vindimas.

Em quantidade a colheita foi,

calculadamente, superior um ter-

co à do anno passado; mas em

qualidade o vinho está um pou-

co abaixo em alcool e côr, o que

foi vindimado sem chuva.

As uvas vindimadas oito dias

ou mais depois da chuva estavam

muito mais compostas e sazona-

das, apt escutavam mais abundan-

te quantidade sacarina e notou-

se a sua fermentação nos baleei-

ros muito mais longa, a côr

mais tinta, o que prova a sua

superioridade. Geralmente toda

fundiu admiravelmente.

O amor do poeta

«... é maior que

0 de nenhum ho—

mem; porque é im-

menso como o e-

deal. que elle com-

prehende; eterno

como o seu nome.

que nunca perece.»

A.llerCulano—Eurico—
:.=pag 41,

  

 

Sºu filho. e Mariª do Cflrlilº dº! nos e externos, ensinando

livrira Ramos, seu esposo e l'i— instl'ucçíu) primario portu-

lhos, residentes em Lisboa, roem, , , ['n _ , - (l' l'_

por esta forma tornar sentido son? ;,tlea, l'lnº'eã' m? B!“ . "ª"

inolridavcl reconhecimento paral “?““ º ge.(1gl'ill)lll3,.[Nill-lilº]

com o ex.'“º sr. João de Olivoi-l pios do latim o principios

ra Fanéeo (seu pras—mh) primo r (lªescriutnrn ção oommerrial

sincero amigo) pela honrosa ho- '

menagem que se dignou prestar - . « .,

mandando celebrar na egrrja n'izt— ÇflPÍquºÉíªm

triz d'osta villa uma missa do]

__ 1" .

reqmam ao 7.“ dia do lallecimeu-"º híllta!

to de seu tão chorado quanto dw» a ' ' ,' ,; , ' ' ,

dito—:o murillo, filho, irmão, rn- º 2' |)“de thtm

olinda, genro. sobrinho o primo

Arthur Duarte de Oliveira; a Re-

darcão do («Ovarenst-i: agradecem

cordonlmente as phrases sentidas

que dispensaram á invmoti-t do

niterido extinclo. e por ultimo

agradecidos se confessam a toslas

as pessoas que se dignaram assis—

tll' aquella acto de religião a cari-

dade. testemunhando a todos sua

eterna gratidão.

Lisboa. 12 de

1898.

anno obteve,,

 

“ DlSTlHCTO or: RECRUTA-

_,Ml—ZNTU E RESERVA N.“ 9

, Serviço da atenta Distri-

l fetal de Inspecção l

' Norberto Amancio de Al-ii

moida Campos, l'lltljol' do;

estado maior de infanto-g

ria, e commandanto doi

districto do recrutamen-ªÉ

to e reserva n.º 9:

EQAÇO publico, que os

- trtnrmebos recensea—

dos no corrente anno pelo

utilitiolllti de Ovar, devem

comparecer zi junta distri-

clal de inspecção no quar-

tel das reservas em Aveiro,

nos dias designados nos

avisos nliixados nas suas

fi'rgtlezias sob pena do se.-

rem autuados de refracta-

rios, (o que obriga a servir

mais tres annos nas tropas

activas ou na segunda re-

servo) e presos aonde fo-

rem encontrados, se deixa-

  

Outuhro de
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AGRADECIMENTO

Antonio dªOliveira Des=

calço e Antonio d'Oliveirnl

Descalço Coentro, veem pori

este meio agradecer a todasl

as pessoas que lhe deram

pezames por oceaslfto do

passamento de sua querida

irmã e tin Joanna Louren-

co e a acompanharam

l
l

l

l
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Vicente—do Pereira Juzz't.

Dia 24 e 25 de outu-

bro, Valli-ga,

Quartel em Aveiro, 22

de Setembro do 1898.

() Commantlantc do districto

l'ªll'ªlm 19 “S "PPl'i'Wª- de recrutamentoe reserva

Norberto Anuncio d'Almeida

Ganzlvua'.

Maior de infanteria

vv.—
”j

Flii Éâlªãlªiªãiªdã
não nlevonl retro/ar ti.—: suas as:—tpnaluras

antes (le lerem visto o novo “uma! «le

modas “A Moda Elegante."

na ªgencias de Jaraaea

podem dirigir us polidos du represen-

taçíio á administra nio da

" MODA ELEGANTE "

em Part.—_ '.ll'u. lmule— nr.! Monlparnasse.

    

_,..- . ,..._......_......_.....
........._.....
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Vinlto nutritivo de carne

Uniao legalmente auctorisato

pelo governo, e pela junta de

saude publica do Portugal, docu-

mentos log.-ilisados pelo censor

geral do imperio do Brazil. E

muito util na couvaloscença de—

todas as doenças; augmoula cun-

sidcravclmcntn
as forças aos iu—

dividUUs debilitados, e UXBI'Glla o

appeiite do um modo extraordi—

nario.Utn calico d'estc vinho, re-

presenta um bom bife. Acha-se

á v nda nas principacs pharma'

sua ultima morada. A to-

dos se confessam reconhe-

rem de comparecer nos dias.:

designados nas referidas

relações, devendo com an-

cias.

&“"na“

Poucas ou quasi nenhumas

transacções se fizeram, 0 que não

admira, sabendo-se que o fisco

fez por aqui algumas apprehen—

sões cm adegas de lavradores

que haviam Comprado vinho mos-

to da colheita de 97 para aca—

barem de encher as suas vasi-

lhas e não lizeram o devido ma-

nifesto por lembrança.

Achamos essa medida fiscali-

sadora dura de mais; poiS'além

d'estarem aqui no uso immemo-

ravel de comprar cada um o vi-

nho mosto que lhe apraz. não

havia a intensão de subtrair ao

real d'agua o vinho, que depois

era vendido para tabernas, que

pagam o devido imposro, e pou-

co para exportação para o es-

trangeiro. As multas applicadas

não foram pequenas, e por isso

quem cosrumava comprar, re-

trahiu se.

——O vinho vendcuse aqui

por 15200 reis cada camara de

20 litros. Em Cantanhede e lo-

gares proximos, por 900 e 15000

reis o cantaro de 22. litros.

Em Ançã tende o vinho para

subida, bem como nos lagares

visinhos onde ia se vendeu do

envasilhado a 15300 reis.

— Vac muito adeantado o

recolhimento do milho do Campo

Mondego, e se o'tcmpo favore-

cer estará prompta a colheita por

estes t5 dias.

O milho na praça de Ançã

sustenta alto preço. vendendo-se

homem por 550 reis, mas os

contractadores, que por ora são

poucos, subiram para 560 reis

cada taza de 15 litros.

—— As terras baixas, do mon-

te. começam a veStir-se de pas-

tos para gado. As chuvas, posto

que em pequenas dozes. tem be—

neficiado muito os prados.

!= Os nossos Viticultores,

grandes e pequenos, começam de

fazer a descava dos bacellos cn-

xertados no corrente anno. a

fim de lhes cortar as radiculas do

garfo. Aeonselham. os nossos ho-

mens da scieucia, que esta ope-

  

                  

  

   

  

   

  

E' indelinivel oamor do poe-

ta! O mundo inteiro não o pôde

comprehender.

A mulher, o unico ente nas-

cido para entender o que vae na

alma do homem enamorado, a

mulher mesmo calca aos pés e

desdenha o puro e santo amor

do filho querido das musas!. ..

Ella que nasceu para como

lar e dar allivio ao peito enfermo,

ella que nos serve de tudo,—de

mãe, de esposa, de amante, de

irmã e de filha,—a mulher mes-

mo, repetimos, ri do amor mais

leal. mais doce. mais fogoso e

mais impetuoso que no peito

humano ha brotado—o amor do

poeta! . . . Que o digam Camões.

Tasso, Bernardino Ribeiro e ou-

tros. que incensaram sem cessar

as mulheres e lhes prestaram

vivo e ardente culto, e não po-

deram ao menos .—-não dizemos

libar o nectar. que a alma do

poeta anhela, mas nem tocar a

limbria do vestido da beldade que

se ama!. . .

E, todavia, essas deidades

que fizeram vibrar as fibgas dos

enternecidos—os

deidades fica-

ram tendo nomes immortaes, ao

passo que aquelles que ardente-

mente as amaram nao expen—

. mentaram um só

Corações mais

dos poetas,—essas

inStante de

ventura, e morreram sem ver

raiar do amor o céu dotrado !

E, a despeito de tudo. o poe-

ta ama! Presta—se, cheio de fo-

pés da mulher que ado-

ra! Fallmlhe, enlevado, a lingua-

gem mais doce e melliliua que

se ha exprimído na terra=a poe-

sia!—e a mulher, sempre altiva,

conCulca e desdenha, muitas ve-

go. aos

zes, o seu amorl. . .

ªª
.—
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J. fD. Cordeiro da Motta.

Palniyra Eugenia do Oliveira,

Maria José Duarte da Olivºira,

seus filhos e genres, Ignacio Lo—

pes de Oliveira, sua esposa o li—

l lhos, Rosa Gomes dos Santos e

cidos.
. . .

Ovar, 28 de setembro de 1898, tecedencra solliottar do se-

==____——_-—-___
—__-—- cretaria da cnmmissão de

'
, recenseamento

as compe—

ANNUNCIU
S_ « tentes guias, modelo 11.

Dia 18 de Outubro, Ara.

da e Cortegaça.

Dia. 19 de outubro, Es-

Aununcio mo,-a
, .

No diª. 16 do correntel lha 20 de outubro, Ma—

- cedo.
ª . .

pelas 10 horas da manha el I)." ,,0 2, e ,,,) do ou- o uso quati] geral ha mmm, ª".

i ª " . nos, applica-se com o mais recu—

í

times

FARINHA PEITORH. FÉR-

RUGINUSA DA PllAllMAClA

FRANCO

 

Reconhecida como precioso ali.

l mento reparador e excollento to—

] nico reconstrluinte. esta & "nha,

[ a unica legalmente auctorisacla &

privilegiada em Portugal, onde

no Tribunal da Comarca, tubro Ov-tr "“ he“ pro "0 em d

_ . _ ' . v ' ' ll llll Vii )GSSÚHS C'

gggégfrel>ggàj3333115:35; um 24 44 mm,-oii s., 4444 e int—44.4 '

serem arrematadas, as se-

guintes dividas' activas—a

quantia de 95090 reis que,

ao executado deve Manoel

José Borges Peneda. dol

Bªl'l'º'l'º—ª quantia. de ”“Si Contendo lrli mappas expressamente gravados e impressos a ca'

2$045que ªº eXºUUlªdº dº“ res, tun paginas do texrn tleduascolnmnas e perto de 300 gravurw

ve Rita de JBSUS, da Ponte representando vistas das print-.ipaes cidades e monumentos do mnn'

Nova. e a quantia de reis do, pznzwgcns. retratos dªhontons coletora. Figuras diagratntuas, etc.

13465 que ao executadot
Obra (lãdn'aíla a lbocrcdadfe (lle Íljtitgrªljillu de Lisboa em com

' -- ntemoraçao o g,. et,-n uoarto I'd n. ta.

deve Manoel Adehnºº de? ], Cada lllt'l uni fu.—cirnlo contendo uma carta goographia cuida-

Jºªº, 9 lªiº nª execucao dosainentv gravada o impressa a cores, uma folha de -'t paginas do

que O Doutor Delegado IIIO' texto do “2. columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa [N:lU preço do

ve contra Nicolau, lilllo de 1530 frisa.-ago? no acto da entrega.
.

Bernardo Soares BMW,,“- ' Pedidos ar'l'lmprrza Editora do _Atlas de Gcograpltiu Universal,

Para a ""lç'l qq“) ('Vit'ulosi Rua oa Boa M,.ta, 02, Lº Esq.—Luma.

i ª ª “' ' ' Ass-igii'a-sc tambem n'esln Villa. t'lll casa do sr, Silva Corvoim

quaesquer credores inner-= —-«——---7—7—--—”Y—-:-r—*—.-—«--——-
--—--—--——-«n;-m; , .. '

. ! NOVIDADE Lll llillARlA—ASbl
eAlthA PERMANMN'lE

Atlas de ii—eographia Universal

Descriptivo e Illuslíratlo

 

 

tos. .

Ovar, 10 de outubro 'de, _ .

1898. Veriliquei a exactidão O Fªl-Ho DE 'EUS

() Juiz de Direito

Braga .i'Olíveíi'a.

O Escrivão

Frederico Ernesto Cumari--

nha Abragão.

”r?'ãê'gsb?""'e4rt .

Ovar ,

Novo romance do grande sensação e ediçao do

luxo em papel do grande formato illustratlo

otitn littissnnas gravuras francczus

3 folllns illustl'adas— com il gravuras e uma capa. tiu rais por

semana. Cztdasetie de 13 folhas, Gol]! 15 gravuras, cul brochura

JUU rei.—'.

. Dois lníndes & cada assiguanto

Mªnuel_Mal'lª Gªmªl“, Ynigontde Vasco da Gama à Índia

linhª Abl'ªgªlº recebª “lu—l Pedidos nos editores, Belem df: (L', 26, Rua do Marechal

lmnos internos, senil-lutel'=l Saldanha.—Lisboa,

 



0 Ovárense

   

 

 

TYPÓGRAPHLA_

DO '

20, Largo de S. Pedro, 27

. ' m', ”_”.“ W "3

*Zàzaaáãeªaâãªâr

  

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente á arte typo-

graphica, onde serao executados com primor e aeeio, taes como :

"Diplomas, letras de cambio, mappas facturas, livros, ,jornaes rotules

para pharmacies, particpações de casamento, programmes, circulares, la—

czura, recibos, etc., etc.

—___=.;,neg.=——-___

'l'em !: venda » Codigo de posturas mu rielpaes do concelho (leu Ovar, leon-

tendo o novo :lddlclonamento, preço 300 re ;. _

Bilhetes ele visita, carla cento, a 200, 240 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 4.00 e 500 reis.

 

EDITORES=BELEM & (Lª—LISBOA

AJS PII/liª FIV/“Jªrª“
NOVO—ROMANCE DEDGBANDE SENSAÇÃO

» E

' XAVEEER DE MONTEPIN

Anelor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Martyrip e 'Cynismo. As Doidas de

Paris, 0 Flat-rc n.º 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões de

Criminoso, Dramas do Casamento, As Vicumas da Loucura e Crimes de uma Associação 'Se—

meta:-publicados por esta pmpreza.

Versão de J. de Magalhães—Dom brindes & cada assignen'te

1.0 brinde no 'flml'do'primeíro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde & disliilmir no fim da obra

erenoeeroe && ªªªâªª É? %%%&?

Assignalu'ras—Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande formato) illuslrurlas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 l'l'lS, pagos no acto da entrega,-:Cvada serie de 15

folhas illusirarlas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & (].ª, Rua do Marechal Saldanha. 26. Lªnna.

"'I'u—Mm.“ - . mun—ia.;

REVISTA ARRIZOLA '

Orgão dedicado aos interesses, progresso,

fomento e defeza da agricultura nacional

  

 

Não se acceiiam assignaturas por menos d'um

aum», contando-se estas sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do Marquez dº

Pombal, III—Porto,

Agencia central. Livraria“ Nacional e Eslr'angei'

. . . ra, rua dos G'nrigos, 8 e lO=Purlo.

(Prºprietario .: director -

 

DR. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A «Rei-ita Agricola» é distribuida nanltima 0 DOMINGO HJLUSTRÁDO

semana de cado mez em fascirulos de 24 o 32 pagi—

HISTORIA E LITTERATURAnas de textº: intercalladu com plinlogravuras, pho-

lnlyplas e gravuras de anunaes domesticos, alfaias

agricolas, etc.

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS

de todas as cidades,

Villas e I'reguezras do reino,

Portugal, ilhas aljaCenlcs e Hespanho 35000 reis CºndiCÇões de aSSlgnªturª

Prorincias ultramarinas 40000 reis

Brazil (moeda furto) _ 7,5000 reis Série de 26 numeros . . , 500 reis

Peixes la'/lendo parte da uniao postal ºl fr. Idem de 52 numeros . .. . 900 reis

Fasclsculu avulso 400 reis

_ _ _ A correspondencia deve ser derigida no proprie-

. As :issrgunturas sanpngns mlmntadameule, con- lnrio A. José Rodrigues, rua da Atalayn, 1513, o_º;

tiuuaudu are errou em contrario. Lisboa.

, ªªn nani EEEGANTE

l

(

 

0 Jornal de Medos, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

_ GURINO A CORES

ASSIGNATURAS—Purtugal e ilhas:—Um anno 45000 reis:

seis mezes 29100 reis; lrcs mezes 145100 reis; numero aulso 400

reis; com figurino a cores ISO reis.

Toda a correspondencia parlicnlnrdrwerá ser dirigivda Gui“

lord, Aillaud & G.ª, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

afim de lhes facilitar o pngomcntu ns srs, assignnnles de Portugal

podem envlaro importe de Suas assignalnras em vaIIes do Correio à

mesma firma, 26,2, rua,Auroa, Iº—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri—

gir a sua proposta aos editores, em Paris,'á qual se responderá com

& maxima brevidade.
._.—._..-.W

REMEDIOS DE AVER—

Vigor do cabello de Ayer

 

  
! —lmpede que o cabello se tor-

4, no branco erestaura aocabel-

l' ' lo grisalho a sua vitalidade e

,. formosura. ..

i º— , Peitoral de cereja do

”55 Ayer==0 remedio mais Se“

' _ guru que ha para cura da tos-

"Se, bronch'it, asthêma e tuber-

. 'czilo pz'zlmonàrer. Frasco reis

- » . ». ,. . 15000, ,meioirasco 600 reis.

Eitracto'co'mposto de Salsaparllha de Ayer—Para

purificar o sangue, limpar o corpo .e cura radical dais escrofulas.

Frasco 15000 reis. ' _ ,_ . _, __ . .

() remedio de Are? (éoút'i'a àezoes=Febres mtermrtentes

e bílíoshs.

Todos os remedios qne'ficam indicados são 'alt'a'inente concen-

trados'dc mineira que sabem barátob, “porque um ”vidro dura mni-

to tempo. , _ . .. . “

Pilulas (inibir-tidas de Ayer-=o 'm'ellio'r p'urgahvo suave

' uteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSÉL'Sº»

Éxq'uleilta "preparação para afo'rl'uõàeaí' 'o éabello

Estirpà todas as afecções do cràne'o, limpa eperfu'ma a cabeça

AGUA FLORIDA
MARCA «CÁSSELS'» .

Perfume 'deIieiOso ”para o lenço»,

'o toueador e u banho

SABONETES oia GLYCERINÃ

_ MARCA “&CASS'ELS» .

Muito grandes. —-'Qualidade superior

A' renda “em todas as drogarias e lojas “de peritimà

rias. ,, , _

PREÇOS BARATOS

(VermiÍuGOªdeB.L.Poimestock
E” o melhor remedio contra Inmhrlges. 0 proprietario está

' prompte a devolver o dinheiro“ a qualquer pesSoa a quem o rome-

din não l'a'çao ellviro quando o doente tenba lombríâas :e seguir exa-

ctamente as, tingir-noções. _ , ,_ _, __ ,_

' SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

SELS».—Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba-

ralissimos. Deposito geral: James Cassols e C?, Rua do Muusinho

ja Silveira. 85. Porto. _ ,

Perfeito Beslnfeetaute e phrlneame de JEI'I'BS

para desinteclar casasie lalrin s; tambem & excellente para time

gordura ou nodoas de ronp limpar memes-, e cura feridas.-

Vende—se em todas as príncipaes pilarmaCias edrogarias-ªªP'reÇOª

crcru AMERICA“
E“ ao meSmo tempo uma lwhida estimulante e, um“ alimento»

' mais nutritivo que qualquer outra bebido. E“ leve, lino; facil do dr.,

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia cx'

tranha. Este cacau americano é mais commodo & mais Barato quo

chocolate, café" ou chá, e não excita os nervºs como estes.- .

As pessoas que tomarem este caoau uma vez.; jamais deixarão

de () pri-ferir ao Chorinho-, café ou chá“, pois reconhecerão as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar., , .

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e 0.“ Rua do

Monºinhn (ln Silveira, 85, Puno.

Sédc da Rcdoccão, Administração e Typographia, Largo de' S,

Pedro,n.ºª 26“ e 27—OVAR.—

 

 


